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Sua Alteza Real o Principe O. L1Jiz Filippe, quando saíu de Lisboa em via­
gem pela~ africas portuguêzas onde foi explendidamente recebido por nacionaes 
e estrangeiros. 

Este malaventurado Principe, foi mais tarde cobardemente assassinado 
n'uma praça da capital em holocausto ás ambições dos chefes republicanos. 
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Governo · Nac ional? 

Abdiquem 
Se é certo que o.governo do sr. Affonso 

('o~la, depois de collocur torvamenle e 
dc,caroavelmcntc a Patria â beira de um 
abysmo, pediu a sua dcmbsno ou pen~ 
dcmittir-sc, isso representa 11 mais nagran­
te prova do monstruoso crime que acaba 
de praticar, e receoso do castigo inexora­
vel de toda uma naçào indignada, procura 
lurlar-se, arteiro e cobarde, 6s tremendas 
re:;ponsabilidades. 

Este indigno governo, subiu jâ ao poder, 
nno guiado por qualquer intuito palriotico, 
embora minimo, mas na ideia exclusiva de 
dor cumprimento ao mandato do 14 de 
maio e ceder, n'um servilismo aulomathi­
co, l'ts exigencias brilannicas,-nào ha du­
vida alguma que executou í1 ri~ca o torvo 
progromma. 

Que lhe importava o cllc que o crise eco­
nomica do paiz subisse assustadoramente; 
que escasseassem ns subsistencias e :iu­
gmcntasse dia a dia o miscria publica ; que 
se multiplicassem os encargos do !besouro 
e a circulação fiduciario nos apontasse a 
porta da bancarrota ; que lhe importava a 
elle que o povo quizesse comer e não tives­
se, que 6s industrias faltassem as materias 
primas, que o exerci to ficasse de mãos a 
abanar, sem armas e sem munições, que se 
compromellessc a Patria, que se jogaSS<' 
os destinos da nacionalidade? O seu man­
dato era outro, mais alto e glorioso : era o 
do salvaçao dos principios ... 

Quizeram lâ saber algum dia do interes­
se nacional, do bem publico, da \•ida e bens 
dos portuguezes; a salvaçlio dos princí­
pios, cm nome da qual executam os seus 
netos, não cuidem que é olgumo coisa de 
transcendental e nobre, pois que é apenas 
a synthcse do seu egoísmo e a capa polili­
<'a dos seus crimes. 

A salvação dos princípios, nos conven­
cionacs francezcs, ern inspirada ... pela 
deusa Razão; e hemos de convi r que tinha 
alguma coiso de digno, pois que lhes era 
suggerido pela sua crença mystico; mas a 
d'c,,tcs tartufos democraticos, sem crenças 
e sem ideias, resume-se á manutenção â 
ou/rance do estado social que crearam, do 
sobádo que á beiro-mar instilui ram, onde 
mandam, imperam, exploram, roubam, 
matam, dispõem de ludo o de todos, desde 
os cofres do Estado, â vida dos seus subdi­
tos, a salvaçào dos seus princípios, disse­
mos, é a manutenção da republica com 
prejuizo para o paiz, mas no proprio, pes­
soal, interesse, ou, cm caso ultimo, a per­
do do republica - com a do patria - para 
<fUCl\ câ dent.ro ou lâ fóra, os suas carcassos 
continuem commodamente gosondo os 
bens adquiridos e avâromentc amontoados 
duranlc os ultimos seis onnos de devasto­
çUo·e pilhagem. 

A salvoção dos princípios tem sido a 
deusa inspiradora de todos os netos dos 

primeiro! 
governos, desde o prinwiro do Provisorio 
até oo ultimo da approprioçào do5 barco~ 
alll'llli\cs. E«se;; aclo•, i-uo o:, balões de 
oxigcnio na republica ngónko, de ha mui­
to ('Olll evidentes symptonw~ cada,erosos 
O go,•erno do sr. Affon~o C'o~la pensou hí 
C'm nccudir â crise tcrrin·l dos subsistcn­
ria' ! ... l'en~ou, n'c::.ta hora cxlrema, vêr 
~e ainda con,eguia sahar a r\'p. ou lançar 
ludo i-to para o aby~mol .\:(a1-rou-se de 
mão,. ambas â Inglaterra, e aetiba de jogar 
a ultima cartada. E, todo o seu servilismo 
indigno por esse paiz, vem de que o gro· 
tc~co estadista cnconlrou no Cran-Brela­
nha o anjo tutelar da- salvaçllo cios prin­
cípios ... 

Ora o grande pol'luf/Uc: dqioi~ de pre­
pcrtror o ultimo neto, pen•a uhandonar o 
go\'erno, para de longe, como 'implcs par­
ticulur, llcar na cxpc<'lalirn do::. "Cus el'íei­
tos e, lah·cz, para <1uando lhe cheire a cha­
mu•ro, se e~gueirnr paro o seu \'Clhncouto 
dn Suissn ... Lança a palria pom um peri­
go eminente, e outros que o conjurem ou 
o aflrontcm ! Joga os destinos da nação e 
o naçllo que ~e aguente nos J'(•,ultados! 
Dc~crla cynicamcntc, foge como um pol­
trão. ,\las então que cnn•rgodura, que 
mentalidade, que ci\ bmo, c1uc força moral 
e <1uc energia go,·ernali\'a 6 a d'e'5C ho­
mcm,-o tal Pombal do ~eculo XX?! 

Em lodo este ultimo uclo da tragi-come­
dia republicano estamos jó divisando, se­
nhorc~, a queda brusca do panno da des­
honro ... 

Mini,,tcrio nacional, agorn, parn execu­
tar o plano go,·ernali,·o, tcncbro::>o, do :or. 
Aflon~o Cosla,-sal\'aÇão dn republica ou 
C>facellomcnto da Pah·ia? E qual a rcprc­
i-cntação nacional dos partidos para tão 
infnu~lo e escuro programma? 

cc A Capita l,, orgilo dcmorr11lico da noi­
te, arauto cynico ele tod11s os monslruosi­
dodc~. lfl \'Cm já in~unando que se discute, 
(e i-to depois das confercncl:b Jos chefes 
republicanos com o prc,idcnlc da republi­
ca), :,e os catlwlicos e 11101wrr/1icos del'iam 
ser conl'idaclos a entro,. pc11·0 esse gor:er· 
no ... 13cm percebemos a rMc que, n'esta 
hora grave, nos pretendem lançar. 

Os monarchicos,- 6 c11sn a.nossa opinião 
pes~oal,-ni\o podem collaborur cm seme­
lhante go,·erno, nem n·c,111, nem n'oulras 
circum .. tuncias. Os monarchicos nilo que­
rem que a lama da de»honrn, cm que se 
afundam os republicanos, a ellcs os allin­
ja levemente. 

Os monarchicos, acima de ludo, são pa­
triotas. A ideia da palria ó que os estimula 
e onimo no seu caminho. Os estadistas re­
publicanos não leem energia nem aptidões 
governativas para arrancar o paiz da gra­
,·e e difficilima :>itunção que a loucura, a 
incpcia e o crime lhe crcarom? 

Suspendam. Abdiquem. Ainda é tempo. 

llojc, :1pC'sar de tudo, nincla é tempo' 
,\ hdiqucrn. Sejam ao menos uma \'CZ di­
gno5. Faç11m-se homens. ,\lei-trem que, ar­
rl'pl•ndidos dos seus enol', c• .. tcndcm os 
braços 1uu·a a Patria aMicla e de~cjam rc­
inkgrnr-~e 110 grcmio da nuçilo porluguC'· 
za ! o~ monarchico:; formarào governo, os 
mo1111r<'hico,,, com os ~cu~ homem; comP<'­
h'nh·•, rom º" ~cus diplomala•, o> -cus e~­
lat1i ... 1a ... <' o~ $CUS gl-llt't'nt' ... , ~abcrito arr~­

dnr lodo" o:; ob:>laculos e muntcr firme. 
n"•PPilada e• glorio:>a a intcgrichdc da Pa­
lria ! 

E' tarde mas aindu é lcmpo. 
Abdiquem! 

Junta provincial f\lemtejana 

Um bravo ao Alemtejo ! 
O principio agora post•> em pratica pe· 

las Camaras Municipaes do Atemtejo é 
d'uma tal transcedencia, d'um tào alto va· 
lor economico que bem merece o mais lar­
go aplau"' Je ,1 uanto:> amam e•te bello tor· 
r;lo ponuguez. 

E' preciso que todos os 11.u111~11nv~ se 
compenetrem do st:u '.1lor so..:1at e ec.ino· 
mico, da sua <>randc funcção como gova110 
regio11;1I e qu~ bem a peito tomando as suas 
obrigaçties e os seu~ direito~, ~e unam como 
um só homem para impôr ao governo cen· 
trai a sua vontade cons.:ientc <J•H; deve ser 
aquella de que maiores bendicios po«am 
resultar para a região, para a pro,•mc1a e 
para o paiz. 

Foi um grande exemplo e Deus quizesse 
que em breve loS$e seguido pelos munici· 
pios das outras pro,•incras! .. 

Um bravo, pois, ao Alemtejo ! 

Finis Republica 

A Capital narrando as suas impressões 
de sobresalto em que \'ive a capital, dizia 
ante-homem: 

•Os me-nbros da colonia al!cmit nmrma\•nm un:l ... 
nimcnt~ 3 C'>.ÍS-lcncia de urna OOt;.1 Cntrc~ue ao f;O· 
vc1no portu.sucz para a rc:~tiruiçúo do~ nnvios. 

A maiona 1cs.pom:nbiJis \'tt a lnslntt rra pel_o aco1~­
tccimento e lamenH\\':'.l com pah•van'i de s1mpaua 
p3ra Portug3l onde umu hMpituhJnde sempre gentil 
os ncolhtu, um rompimento pro\•avcl entre os dob 
paizt$.• 

E escreve-se isto num orgào do go,•erno ! 
A que ponto chean a incensatez ou a des· 
vor«onha ! )\ão h"a dU\·ida que esses repu· 
blic'ànos são desmiolados ou bandidos, in· 
conscientes ou pre,·ersos. Veja-se como el­
les pretendem nestas palavras alijar para 
longe as suas tremendas responsabilidades, 
passar aos olhos do publi.:o por innocentes 
e austeros patriotas! Primeiro eram-heroes 
e orgulhavam-se dos seus a-:tos violentos; 
aaora são martyres - e pretendem acolher­
s~ á commiseração publica! 

Primeiro insultaram a Inglaterra, numa 
linguagem brutal e suja com as suas penas 
de redacção e com as lyras dos seus poetas; 
acolheram-se depois á sua protecção e trans­
formaram·se em seus lacaios. Para lhe agra­
darem, passam a insultar a Allemanha e o 
seu Imperador, violam a neutralidade, aca· 
tam servilmente todas as ordens do i111p11-
dica Albion, compromettem a Patria. 

Foram heroes até ao acto Cacilimo de col­
locar as bandeiras da republica nos mastros 
dos navios allemães. Depois da nota genna-



nica (?) e á vi~ta do l:tbyrintho onde ~e mel· 
teram, de hcroes passaram a 111ai lyl'es ! 

A responsabilidade é da Inglaterra .. . 
como se elles não fossem senhores dos seus 
actos 0 11 como se Portugal não fosse paiz 
independente 1 

li 
Que pena ai:- nossas Calhordas todas não 

terem assisli<lo 1 
~ão le\·e o di la do:; beijo,, d'cllas, mns Li· 

Yemo.., nó::. como lcnili\'O a sensação de ou· 

li \'Ír troar n arlilhorio naval, celebrando o 
leito mt"mora\ICI. 

Então a republica está sob a .tutel~ in· 
gleza, o pai?. ê um protectorn~o bntannicc;>?! 

Que desvorgonha, que ba1xesa e que tn· 
dignidade! 

dra e um conunandanlc. 

1 

llojc somo:. um paiz que tem umn esqua-

Publica-se ogora por cá um jornnl reac· 
cion<irio como l>urro, chama-~e A Ordem, 
mas O .\11111<10 diz-nos que cllc fomenta a 
de.;:ordcm. 

Cartas o f oustino Pol~cor~o lnimoteo 
Mm ill11st,.e ex-ad111i11 istrador de Tol'· 

YeS Vedras. 
O -.cu ultimo po,lal nf10 o percebi, \•inha 

com M1ucllu maldih1 orlhogra.rhio demo: 
cratica que rnce u~n, e a que amdo não !u1 
capn1. de me aco,,tu111:1r. 

:\i\o é portanto ao bilhC'lc qu_c vou :cs· 
pondcr; é 6 sua corta de 5 • leira, pois a 
con•('gui p('rccbcr lodo, matutando :;obre (1 

11il;1 umas d1ws hora-. lwm fechadas. 
\ 'occ c3crc\c bem, cu ... é c1uc não estou 

l:\ muito hohiluado com a sua lcllro, mas ... 
j•' \ou indo. . 

Com que cnlfto o regedor c..,l:\ Jâ um 
poul'O lhalnl--•a ! ? . .. 

Fornm º"' jasuitas que me lran~lornaram 
o ho111em. 

Quc·m hn\ia de dizc_r que ~ma cspcranç.a 
do nosso porlido cah1a assim, sem mais 
ne111 mcno-., no papo da 1«'<1cç«ol 

Em compcnsaçi10 temo" o Leolle que é 
um homem ós direitas. 

Ji\ se apo~sou dos na\'iO~ ollcmãcs. 
E' para que saibo que cu hcbo do fi~o. 
A minha caria ultima nih> lhe mcnhu. 
Ah! mas se vocc visse como cu vi, alli 

do Cacs de Sanlarcm, o valor do homem, 
d:l\a-lhc um chocho, Ião repenicado, como 
o <(llC a mulher do (;alhordu, no Sobral de 
~10111".\gr«~o, deu, no tempo da propagan· 
da nas bochechas do no-.so Affon•o Cosia. 

Qu(' grande beijo seu F(luslino! . 
Demais n mais untado com toucrnho e 

rornc de porco, muito saboroso de\•ia es­
tar o chocho. 

E -uh:··! (\1m certeza \OCc sabe, ella tem 
um 1i110 a 11i.cm poz.o 1u1111i: de .\f.í~mso 
co,ta, não -C'i se por mnucncu~ ~a bc1;oci1. 

AIJuillo é que é uma conehg1onnr1a <k 
lruzl . 

Até j:\ fugiu ao marido com um corrch· 
gionnr10 do dilo, que vem a ser no;,so cor-
rcligionario. . 

Parece que blo agora é modn, l~tf;trCl~ 
os mulhcrc,, do:; no:s;os com os mor1aos cu 
do grei. 

Por c:\ dâ-se o mesmo, lambem as nrn· 
lhcrcs d'nlguns corrcligio11arios ~ão como 
as C'alhordas d"ahi. 

~la,, , oltelllos i\ \'acca Iria, quero dizer, 
ao Leoll<'. 

Aquíllo é que é \'alcnl1• ! 
Imagine que para se apo"s~r d'aqt\cllc" 

nn\lios todos,. .. :,ito trml~ e seis, ~cu 1.oly­
<'llrpo, trinta e sl'Í~ nano-., uma conlln~1·1 
rnllado trinta e seis na,·m, mcr('anles, I!'· 

to é, trinta e ~eis barcos com as l~·ipulaçõcs 
rccluzid:i!I e sem armamento. Pois para se 
<1possar d'cllcs apenas se lcz acompanha_r 
das seguintes unidades: Conlr~-lorpcdc1· 
ro «Guadiana», conlra-lorpedc1ro. «Dou· 
ro11, os lorp!'deiro" e ainda não ~('1 q~an­
tos rebocadores do Ar-ena!, conduzindo 
opcrario~ ~crralhciros e caldcircíros. 

.\ lém d'i"5o, ordenou que o «Vasco da 
Gama11 e o «Almirante f\ei-.11 ,·ic,-,cm pos· 
tar-~c cm !rente do Terreiro do Pac;o com 
as caldcirns ac<'csns, parn o que désse e 
\'Íesse. 

Enlào ,.._.u Thimolco, i-.1t1 é ou uão é um 
homcm'll 

Que elle niio lê pela no~sa car!ilha isso 
é mui" claro do que o agua, lodana cu nrio 
lenho receio algum da propaganda que 
possn !nzcr contra nós, cmquanlo me trou­
xer, no 101;c;ir do nrligo de fundo, d'aquel· 
las e.rple11didas rcporlngcns de Sclubal, 
que nos fa lhun dos pnssarinhos como o dr . 
Jo;;l' de Castro das nr\lores. 

~(' aquillo apparc<'c~e no .1111.ndo cu di· 
ria que era prosa d'a lgui;i f\od r1gucs._ mas 
na Ol'dem ... de\'C ser d olgum f\o~rigues 
calholico, porque lodos º" parhdos os 
leem. 

Ah 1 c1uc se nr10 loS!'cm os Rodrigues, 
mC'lhor 1rinmos lodo~: \'OCc, cu, o Aflon· 
so ... olhe que até O. ) lanucl, que o lhalas­
sario ainda nos quer impôr outra.vez como 
rei, ganh;u·ia alguma cousn com isso. 

) las se cllc lambem lcm nodrigucs ... 
Toda\'ia tem menos que nó.;; ;-po~ lá as 

cou!'ns concm melhor, e lenho mmto rc· 
ceio 11uc lc\lcm a sua aw1nlc. 

L1•111brc·"° de que cm política sou um 
barra, e vejo muito. 

l~n l iío a csludnnloda, que me diz voei! á 
csludanlada? 

Sabe que procuro estudar o caso a fun· 
do e não o sei resol\lcr. 

PalO\Ta d'honra que é intrincado a va­
ler. 

Até o Affonso que a principio csta,·a 

li arisco, depois da assuada que lhe fizeram 
no parlamento aqucllcs dcmonios dos ra-

l 
pazc;., jâ c...lâ brando como céra ... 

1 

~ludaram-nos o homem 1 
Tnmbem os jasuilas se atreveriam a en­

trar com cllc? 

li 
.\caulellc-~c \'Océ, seu Faustino, não se­

ja o caso <1uc lambem lcnhnmos que cho· 
rar a sua grn11de folio. . , 

Trnha -.cmprc em mira que todo;; 

li 
c1uanlos ~nhcm cú do par tido, pnra qual· 
qu<'r dos <ln nação, o fazem quando estão 
já ,lf<llllias. ~cnhum homem de talento, go-

11 

sando de todas as !acuidades mcnlacs pas­
su da luz pora as Ireuas. 

Porque c~lamos nós có? 
Porque l>Omo inlelligentcs; \'OCé deu 

li 
pro\"OS, grnndcs pl'ovas de capocidadc 
cmc1u:inlo admini~lrador, cu cspcl'O dai-as 
c111:111do mini:.tro. 

li 
Para a frente é <1uc é o caminho! 
J\ jc1s11ila<lc1 ní~o nos ho de explorar, le­

lll<h os olho" muito (lbcrlo;;. 
\'l'jam º" lhah1--..1-. se leem entre os seus 

li 
s11ul1s u111 rapázinho lf10 bem posto como 
o l ' rbano ... 1--so nunca! 

O l"rbnno é um 9e111/e11um... e 'é um 
grande Wk11lo com qucd_o par~.ª diploma· 
eia '~ alé po1•a a cconomio pohltcn. 

.Já chegou a pro\'ar á lhnlossaria embns· 
bocada que o dr. Affonso Costa se suslcn· 
tan1 apenas com 2r,.ooo réis ominosos. 

Ni10 ha outra cn lJeça como a d'clle. 
Acho-o al'(ora 11111 pouco mudado, dcide 

1 

que lc\·c ti~enlo no pa1·lamento não !alia 
à g<'nlc com liiO bom modo .. . andará por 
;'l(h lambem o mitrobio d;'I reacçl'lo? 

l\c,,ponda-me e di;-mc as suas impr~· 

li 
sões. 

f\C'ccba um abraço de fraternidade do 
;,t•u, ~cmpre 6s ordcn,;, 

li Agapi'to X imettes. 
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tt Formiga 

Para als umn coisa serve o sét·se rcvolu· 
cionario c1\'il encartado. O s r. Alberto Cor· 
reio tomou fosse no dia 1 do corgo de ler· 
ceiro officia do minislcrio dos tlnan~os 1. .. 

Não sabe lér nem escrever, de simples 
trabalhador ad\'enlicio d'aHnndêga e por 
\·irludc do seu singular diplom'il: Tâ \!Oe tre­
pando. 

1 ln de chegar a. depula~o e talvci n mi~ 
nislro-se lhe derem tempo. 

Tem continuado a haver reuniõeS ícde­
rali\'a<; e até por cau~a da suo entrada pata 
csso caverno o secreto rio do sr. governa · 
dor ci\'il Alberto Tolln pediu n demissão ... 
~la«-ó imJ)Orlancia 1-o sr. governador 
civil, in-nominé, mandou-o chamar e mes­
mo uledcrodo» ló \!Ollou para o seu car­
go!. .. 

• 
Entre os grupos lc~crados çontam-se .os 

do illustres cavallwros abaixo mencio­
nados : 

Pinto Limo. 
Luiz Soares. 
i\Uredo Pinto. 
Al\laro Santos. 
Alberto Tolla. 
Araujo, do rua dos Bacalhoeiros. 
Alberto Correia. 
Casal Ribeiro. 
Dê quantos rormos lendo conhecimento 

aqui iremos dnndo os nomes n'esle quadro 
de honra/ ... 

Echos & Commentarios 

Viva 1 sr. 3.0 oflicial 1 

O formiga Alberto Correia, o tal a quem 
o Parlamento concedeu diploma de •revo· 
lucionario civil., acaba de ser nomeado 
3.0 official de uma reparrição do Estado. 

Quantos, com o diploma de bacharel, 
não suspirariam por aquel!e Ioga.ri Eu n~o 
sei mesmo para que servirá hoje em dm 
lyceus, institutos, universidades. Para que 
tantos annos de estudo? 

E é tão facil ser-se crevolucionario c.i. 
vil. .. • 

Quem tem telhados de vidro •• • 

Diz o lantemim da R. de S. Roque que 
na assemblea do Banco de Portugal se 
d~stacou o sr. Ernesfo Schroeter, · o aus· 
triaco • 

Será austri11co, o sr. Schroeter, natura· 
lisado portuguez; mas o- sr. Bernardino Ma· 
chado, presidente da republica, brazileiro, 
cremos bem que não está naturalisado. 

Pois seria bom eab'Cr-se ... 

O "Casquinha,, da .•. Rotunda 

No anno de 1900 achava-se o côm· 
missario na\lal Milehado Santos fu ndador 
da 1 .• lumi11osa em serviço na esquadrilha 
de Gaza como encarregado do -deposito de 
generos. Era então oommissario de 3.• 
classe. Um dia os operarios qué faziam ser­
viçp nas offi cil)as da ~ esquadrilha na i;farra 
do Limpopo foram pas5ear para a margem 
esquerda do rio. Porem IÍ volfa, os operariot 
(que se chamavam Cabral, Gonçalves e Ta· 
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. A, l\l SO’l’ .\. l\()S \\\ent1�os 

O. Amelia Continua o Snliio do Tlluouro l'elho 
to .lftnino Cllmbrvmo . Pt.:as boa.. 

T rindade-Em 11omt do '/>,1dr<. .. �G�r�a�n�d�~� su_.›
cc,.;o, deslumbrante �m�i�~�<�n �- �s�c�c�n�c�.� 

Gymnaslo-0 V11llc diz que r:ir:t lhe dÆr ll1’1’Sa 
só°’ \/,1m1tllos da ,;011dessa e o Hllro .\/zlagro•o 

Avenida-.! &11u.1. �~�l�a�;�:�n�i�t�i�~� d<-.cmrcnho de 
Palmyrn Basta<. �~�\ �u�,�i�c�.�,� divinal. 

P rlnclpe Real -Nossa S,•11/rora de �P�:�i�r�i�~�.� Ø P<’i“ 
par.� f.ttli!r carreir,1. 

Rua do� Conde� Ou ...,,. o:i r.ulr.i .. . (rc,•isc 
Mudo:t-.<r ... quaJro "°’”• 

Colysc u dos Rcorolos u1t;n1oespect.lCUlod.t 
actual companhiu •A’ <luas comp.mhi •�do Coh�$cu 
dos ltc.:rcios e do 1hc.1tro-.:ir�o Principc Real do 
Porto. 

Ca1lno Etolle-llojc <!omingo. 3 dcdumbrant 
$C’’.’li’.\Ó\:.., com 3 be11a Hcnriqu..:t.1. n()\’ ., .. tlta<- e �a�~� ..:o-. 
�m�e�d�i�a�~� Voltas guc o .\fundo ,tâ, J los1'c .. lari41 \to 110 

AlltUM<ÍO e a OJ>Jl<:rct.1 º·' �-�~�"� f>otf,,•<, Tudo isto ror 
trc ,;nt ns. 

T hcatro Popular E,-.:, �too "’ !". nto< Yim 
v.Jt 11••m Ji-r.1. rc\’i t n �~�n�i�l�k� be ird •:our e 
bo.i ”’’ �i�~�.�t� 

So111o Phanta1tlco �-�~�m�r�r�c� ,,, maiorc< novi-
d:tdt" fit �·�~� o, p(’f’’-’ no.s limp.1 �c�:�l�l�m�n�i�n�t�!�.�"�~� quad:o 
�d�C�'�\�·�l �·�~� .. ._. ’ 1 I\: lT\: ’’1nac!.J.$ ses ıcs e m ... 
tin 

Salon Rougo O Cul<>" :’:’’n cncommcndoo no 
�e�(�t�r�,�i�n�~�c�1� Y> .1s m uor.,. no\ �i�d�a�d�e�.�~� cm pcllicula<. 

Ao S,1/011 �R�o�u�t�:�~�·� Run de ll. Pedro V. 

Outrosospeotaculo1-\ iim 10,:mphos: :-- o 
Chi . . .., o IJ :-- "• C rio<. :->al:\o \\cmd-
� \1 , .fl ’ henid.I , \1 1 :c-11 ..; B :nto-Ra;o. r.,.,.n. 
de \ mm �1�t�o�~�r�o�i�n�l�1�1�'�)� Jc .\e mt in �. \mm �t�o�~�r�n�p�h�o� Jc 
P.1ri". <1rund.; �~�.�d�.�í�o� J-01" �.�\�~�i�m�.�1�t�o�;�.�;�r�.�1�r�,�h�o� do J{ocio. 
$.11.00 l>mm>nte, nu. d ’G .1\’0tAS.) 

Livraria Avcllar Machado 
19, Rua do Poço dos Negros, 21 

A RIS OTA 

TABACARIA FONSECA 
308, Rua do S. Bento, 310 

GranJ" �~�r�t�i�m�t�n�t�o�c�:�n�'� t3b(tc<» n �1�d�o�n�a�t�.�~� e cstr.ln• 
gciros. 

JORNAES E LOTERIAS 
Grande collcc\’10 cm bilhete< poo.t 1c’ illus1rado, 
Tom;1 conta de �.�a�,�~�i�~�n� uur;as p<11ra �~�t�e� scm,mado. 

!JfJll - R11.1 d, S. B.-1110- .110 

Alfayateria Pinto 
DE 

LUIZ MARIA PINTO 

W. \11\llORES DU\ll \ íl COS 
O C/ub �R�e�~�r�e�.�i�t�1�1�·�0� da ÍApa aluga rtlO· 

b1has t! adel'eços pal'a qualquer l'ecita 
jo. a do Sl!U l/ie,1t1·0, assim COl/IQ tambt'lll 
aluga q11alque1· 1111mCl'O de cadeiras parn 
�r�e�1�1�1�1�i�é�i�<�'�.�~�.� b.liles, t•tc. et.:. 

O pagamcmo do alugud, ainda lnc,mo 
do obiecto mais insignilkamc, serÆ sempre 
pago adcantad,tmentc. 
�~�~�~�~�~�~�-�~�~�~�~�-�-

BI CY C LETTES 
11arhinas füllanlf s 

lJA !WlWW J:’ CA/JJ:'f.f.IUREJRO' 
C al çada da Estrello, 59 

9 b;orbciro hygicniro �c�~�~�m�a� a mcn)Æo dos �~�e� 1< 
amigos e �-�:�h�c�n �t �~� que �d�~�~�l�n�Í�C�(�t�~ "� a krromcr.t6l :tntc’ 
de scnir, e tem rt""o.1! h�biliwdo p.iro "Crvir °’S<!\l 
clientes, 111n10 no c.1abck-cimcnto como fóra . 
Perfumarias tabacos nacior,iaes 

e estrangeiros AtJTOtJIOLI OtJREIRO 
Calçada da Estrell’1, 59 

l.i,ho.1 

�1�~� Calfada da �F�<�t�r�~�l�l�a�-�1�.�J� Coupon 
br inde lUUO CESAR VIEIRli 

Grande sortimento de machin:is de costura 
e �p�e�r�t�e�n�c�e�~�.� Concertos cm machinas de 
toda’ “’ �m�a�r�c�~�s�,� �~� prccos �r�e�d�u�z�i�d�o�~�.� 

uuau,urs E u \Utt\\s rn 1. nn:s 
12, Calçada do Estr eito, 14 

Ou l ’ (\ e �\�H�'�~�\�h�\� 
Compra-se e n �~�e�-�s�e� ””’ 1 e uzaJo. 
C. da Eslrclla ii, e 

1\. l.uiz 1h• Ca1111ies tli:i a rn:; 
Arcada da Estrella 

or 111fü1 � 1Rm’ r; 11no rtn\ �n�n�i�~� 

�E�s�t�a�b�c�l�c�~�1�m�c�n�t�o� de ,t:\!rH:ros alíni<; nttdm .. dl! P.timci• 
r.1 qualidt1c.k" vinhO’ c.fo Porto e Chan p.1gns.. �C�(�,�~�n�:�'�I�·� 
�~�~� C.urn:i do i>Jr.t\". 1 �i�c�o�r�"�~� dhcnos : .. cío111l’ e 
C$lf n� tt d �~� ’bor t.m rc=u. I no • �~�.�:� \. �~�:� l\o 
sortimcntod ouc e.idro. n cmn e tr ngciros � 

P rcq<JS mut dos. 
0 110-ao 1onhaa do lllvorsos bonus. 

<E1 Telqphone Cabine n. �1�5�~�2� 

Arcado do Estrellc 
f 1 �~�.� [<lrth 68 �~� j �� g , r rmrt<, 1 

Co11111l1’111 sorlimenlo de :11•1igos de f;m›
qntiro, trlrotl’iro, mm�ador t’ 1•;1111i,:1ri:1. P1�-

Cabelleireira Villar ’dimos il lmlos us frt’!llll’Zl’S. r tsprrialmtnlr 
37, Ruo �r�~�b�<� -,o r oto, 37 1 aos do bairro da �t�:�~�l�r�r�l�l�a�,� JUtril tJllC \iSilClll 

\ NC c’tab.. ;:ini, t '•1 m- c.ibc, <lrn! , 0 �í�l�0�~�S�0� tSlithrlrt°illll’ll(O Jlltta Sf ft’tliflt�;)rtlll 
Co ílP � \’ ,1 �~� � o �n�o�v�~� e 

mu k �~� :-, �'�~� ’� dos U" .. 
Con . í\ �tono ,\ rrcços: �r�c�.�~�u�n�n�d�o�s�.� 

ni e: . : ’ de ri<..-o, tranç ’ e rent d’>’ ml>J.rn dos prtl’ll\ baralissimos llOftJUl’ Undemos OS 
no Pçnh.:1 �~�·� � .:. senhoras .� \ lugam• e i: b.! c:rJ, r.... . . 1 ” cr .. 

thc.11roo, �d�.�1�n�~�3�,�,�,� �m "�~�a�r�1�<�i�.�l�'� �c�1�~� \’cndem-secr.,. �l�l�l�l�S�~�O�\� �~�t� 1,.,US. 
19, Ru.t .to J>oço dos .V .. �·�~�r�O�\ �,� 21 

l ISRO\ 

PARTEIRA 
MARIA CHRISTO 

Dlagnostlcos do !’avidez 
R«>cobe cliontos om sua caso 

Rl \ \1 \ li \ PI\. 1 s, 1.� 

,Sapataria �E�n�~�~ �r�~�! �!�d�c� qua1-I 
quer cnrommcnda 
p.ira �c�x�p�o�r�t�.�J�~�i�o�,� as.... 
�~�r�n�l� como �d�~� qua: ... 
q1.\;robra por mc.-di• 
da ou concerto, gn›
r.lntindo a q1rnli›
dadc. Variado sor›
timento de calçado 
r.�r.a �s�e�n�h�o�r�~ "� h<r 
mt.:n$ e �c�r�e�a�n�ç�.�1�~�.� 

Pcrfciçı<> e bt>m �a�~�;�o�b�n�m�c�m�o� 
3 9-B C alç ado da Estr cll a, 39-C 
- Li sbo.1 

N. �B�. �·�~ �&�o� ae re1p0naabU... po.r oonotr&.oa 
rot.!dot por m&tl de to 4la 

r« "" todJs Æ< cor <. 1 t> �\�0�-�~�1� BO:’\li,.. 
�R�e�~�c�b�c�m�-�<�e� obra< �:�i�n�l�l�~�·�"� e n dc�conto das nio..lcr o6 d J � 

ne>. r , Calca .1 ,,,1 f:slrella rr.6-A 

I 
\ ,, 

Photographia Pozal 
C\1.(: \11\ IH l’STnl:LU 9!1 

LISBOA 
J-..wwta todos os tr.ib.1//1os co11st•rm·11tes á s11a 

al'tl!, Hste atelier, um dos pnmeiros de /.isboa pos· 
sue machi11as das pri11cipat•s casas es/1·a11geirns. 

Especi:llidade em lr;1halho • de m��tn(’il , amplia›
cues, rclluccı es t reprod11rç1ies. 

TRABALHOS EM PLATINA 
(conser\’am-se os clichØs) 

PHOTOGR.\PllIA POZAL 

Calçada da Estrclla. 99 
LISBOA 
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Hs conlerencias oatrioticas ~a s~rie "Uásco ~a fiama,, 

TEM POS 1 DOS - REMEM BRANÇA 
(Conti11u11do do numtro a11ttrior) 

. 9 mundo translorr_no\'a-"e. Rasgavam-se novo" caminhos á 
achndade humana. Crm,•a-se a nautica moderno. Heformava-se 
n lactica antiga. l\'uma pah\\ra, começava para o mundo mn 
novo dia, e serrava-se para sempre uma longa noutc. E Portu­
gal não ficou estranho a este renascer para a vida porque linha 
um grande Hei, e .r.ossuia uma raça energica e ousada, guerrei­
rn e aventurosa. El-f\ci D. Joi10 l era um forte braço, e ao seu 
cspirilo elevado sorrio n ideia grandiosa de levantar sobre os 
ntlarves de Ceuta e dc"prcgnr ovante aos ventos da Maurilania 
a -.igna victoriosa de 1385. Os portuguezcs valiam por muitos 
como bem o ha,·iam provado na guerra da indepcndcnda. Foi 
pori""º contra o ,·elho gigante do Guadalcte a sua no\·a cruzada 
procurando assim alem do estreito de Gibrallar os velhos inimi~ 
t;os d~ sua raça, e le,·ando comsigo a nor da nobreza, e os seus 
1ntrcp1dos filhos, a .um tempo sab1os, heroes e martvres, a quem 
P~rtugal. deve serviços a nenhuns outros iguaes, e c\1jos ndmira­
ve1s perl1s tão bem traça Fernnm Lopes n'essa sua chronica o 
primeiro livro de historia porluguezn. Era poderosa essa esq{1a­
dra q1;1e foi firmar em Ceuta o pr!meiro padrão dns nudaciosns 
expedições dos portuguezes, a maior mesmo que até então sahi-

A 
Rua d'Alcantara, 41-A 

n1 dos portos de Portugal, pois compunh~-·e de 220 velas; e a~s 
21 de agosto de 1415 lremula,·n a bandeira portugueza na ma•.s 
11ssignafoda praça de Alrica, projectando n sua sombra nas anll­
gas muralhas de Ceuta. 

Erguido este primeiro paladino do imperio portuguez._ Por­
tugal que era ainda como navegadora uma nação balbucmnte, 
tron~iormou-se no mais importante naçllo marillma do seu tem­
po. Sulca os mares. F'nz su~gir da sua e:spuma, ~mo outras tan­
tns Venus Aphroditas, rcg1õeS equator1aes, cheias de perfumes 
e \'erdura. Dá novas terras ú actividade humana. E faz com qut> 
os no,;sos feitos sejam npregondos e!" toda a Europa, os noss~s 
de.;cobrimentos admirados e enallcc1dos, os nossos empre~end1-
mcntos glorificados. Echoa a fama de Portugal pelos mais re­
motos paizes. Chego aos confins da Europa. Causa assombro 
por toda a parle. E nllo tardam o acudir a Portugal illustres es­
trangeiros :- uns, como o Sueco Vnlarte o veneziano Cndamos­
to, o ollemão Ballhnznr, o genovez Anlonio UsodiJ!lnrc, a sollici­
tnr um Jogar a bordo das nossas c~ravelas, u~ qumhll~ n~s nos­
~as aventuras; outros, como ~farhm de 13ehoun, o. pnmeu·o '!s­
tronomo do seu tempo, Christovão Colombo, Amer1co _Yespuc10, 
a procurar o ensino dos nossos cosmographos, as hcções dos 
nossos pilotos. 

(Co11ti111ía). 

Joymc Forjaz de Serpa Pimentel. 

a 41-E-LISBOA 

éstas officinas estão aptas a executar os mais difficeis e 
os maiores trabalhos, pois possue machinas como nenhuma 
outra. 

Machina de compôr. 
Machina de dobrar folha imp.ressa. 
Machinas de coser a arame e a linha, lombadas de li'7ros. 
Machinas para trichromia. 
Machinas para dourar a quente e a frio. 
E muitas das outras machinas de uso \7ulgar n'esta industria. 

Papelaria, Livraria, edições proprias e alheias 

( ipograpbia, · Encad~rnação Est~r~otypia 
CARI MBOS DE BORRACHA 

'fE!.iEPHONE 3362 
'T'en~ p e ss;oal qu.e va.c a c asa. d o s c lie ntes 


